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APRESENTAÇÃO 

Diante do cenário em que se encontra a educação brasileira, é comum a resistência 
à escolha da docência enquanto profissão. Os baixos salários oferecidos, as péssimas 
condições de trabalho, a falta de materiais diversos, o desestímulo dos estudantes e a 
falta de apoio familiar são alguns dos motivos que inibem a escolha por essa profissão. 
Os reflexos dessa realidade são percebidos pela baixa procura por alguns cursos de 
licenciatura no país, como por exemplo, os cursos das áreas de Ciências e Matemática. 

Para além do que apontamos, a formação inicial de professores vem sofrendo, ao 
longo dos últimos anos, inúmeras críticas acerca das limitações que algumas licenciaturas 
têm para a constituição de professores. A forma como muitos cursos se organizam 
curricularmente impossibilita experiências de formação que aproximem o futuro professor 
do “chão da sala de aula”.  Somada a essas limitações está o descuido com a formação 
de professores reflexivos e pesquisadores. 

O cenário político de descuido e destrato com as questões educacionais, vivenciado 
recentemente, nos alerta para uma necessidade de criação de espaços de resistência. É 
importante que as inúmeras problemáticas que circunscrevem a formação de professores, 
historicamente, sejam postas e discutidas. Precisamos nos permitir ser ouvidos e a criação 
de canais de comunicação, como este livro, aproxima a comunidade, de uma forma geral, 
das diversas ações que são experenciadas no interior da escola e da universidade, nesse 
movimento de formação do professor pesquisador.   

É nesse sentido, que o volume 1 do livro Educação: Atualidade e Capacidade 
de Transformação do Conhecimento Gerado nasceu, como forma de permitir que as 
diferentes experiências do [futuro] professor que ensina nas áreas de Ciência e Matemática 
sejam apresentadas e constituam-se enquanto canal de formação para professores da 
Educação Básica e outros sujeitos. Reunimos aqui trabalhos de pesquisa e relatos de 
experiências de diferentes práticas que surgiram no interior da universidade e escola, por 
estudantes e professores de diferentes instituições do país. 

Esperamos que esta obra, da forma como a organizamos, desperte nos leitores 
provocações, inquietações, reflexões e o (re)pensar da própria prática docente, para 
quem já é docente, e das trajetórias de suas formações iniciais para quem encontra-se 
matriculado em algum curso de licenciatura. Que, após esta leitura, possamos olhar para 
a sala de aula e para o ensino de Matemática com outros olhos, contribuindo de forma 
mais significativa com todo o processo educativo. Desejamos, portanto, uma ótima leitura 
a todos e a todas.

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: O ensino das Ciências Naturais é 
fundamental para conservação da diversidade 
biológica. Contudo, muitas vezes é visto de 
forma descontextualizada e seguindo métodos 
tradicionais. Fugindo deste contexto, o trabalho 
em questão buscou elaborar e avaliar uma 
oficina chamada “Circuito dos Reinos” para 
alunos do 7º ano de uma escola pública de 
Fortaleza - CE. Para a realização da oficina a 
sala foi dividida em cinco ambientes, cada um 
representando um reino taxonômico. Foram 
usados diferentes recursos lúdicos: modelos 
didáticos, vídeos, ilustrações, fotografias, 
microscopia, amostras frescas e preservadas 
(coleção didática de macroalgas, plantas e 
animais). Cada grupo de 8-10 alunos percorreu 
o circuito em torno de 15 minutos. Ao final, a 
atividade foi avaliada por meio de observação e 
perguntas aos alunos e docentes. Mesmo que a 
escola possuísse certos recursos, os docentes 
afirmaram que raramente desenvolviam esse 
tipo de atividade devido ao elevado número 
de alunos na turma e ao pouco tempo de 
preparação das aulas, mas destacaram a 
relevância da oficina para elevar o interesse e 
fixar o assunto por parte dos discentes. Todos 
os alunos gostaram da atividade, uma vez que 
o interesse dos participantes foi perceptível, 
por meio da realização de perguntas ou pela 
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manutenção da atenção durante as explicações. Os diferentes recursos lúdicos utilizados 
em cada ambiente mostraram-se inovadores para a realidade dos discentes. Por fim, a 
oficina cumpriu seu objetivo de mostrar de forma lúdica e criativa o assunto da diversidade 
biológica, de modo contextualizado e que prendesse a atenção dos alunos.
PALAVRAS-CHAVE: Biodiversidade; Recursos lúdicos; Educação básica.

KINGDOMS CIRCUIT: AN ALTERNATIVE PROPOSAL FOR SCIENCE TEACHING

ABSTRACT: Teaching of Natural Sciences is fundamental for the conservation of biological 
diversity. However, it is often seen out of context and following traditional methods. Escaping 
from this context, the present work sought to develop and evaluate a workshop called 
“Kingdoms Circuit” for students of the 7th year of a public school in Fortaleza. To set up the 
workshop, the classroom was divided into five environments, each representing a taxonomic 
kingdom.  A variety of playful resources were used: didactic models, videos, illustrations, 
photographs, microscopy, fresh and preserved samples (didactic collection of macroalgae, 
plants, and animals). Each group of 8-10 students covered the circuit in about 15 minutes. In 
the end, the activity was evaluated through observation and some questions to students and 
teachers. Even though the school had some available resources, teachers stated that they 
seldom perform this type of activity due to the high number of students in classroom and the 
short preparation time for lectures, but they emphasized the relevance of the workshop to 
raise interest and fix the subject by part of the students. All students liked the activity, since 
interest was noticeable, through questions or concentration during explanations. The variety 
of playful resources used in each environment seemed innovative for the students’ reality. 
Finally, the workshop achieved its objective of showing the subject of biological diversity in a 
playful and creative way, in a contextualized way that would hold the students’ attention.
KEYWORDS: Biodiversity; Playful resources; Basic education.

1 | 	INTRODUÇÃO

Os movimentos de renovação curricular dos anos de 1960 levaram um rápido 
crescimento de áreas como bioquímica, biologia celular e genética e uma consequente 
redução dos assuntos ligados à diversidade biológica (KRASILCHIK, 2011). O ensino de 
Ciências Naturais apoia-se em diferentes propostas educacionais que se sucedem ao 
longo das décadas como elaborações teóricas expressas nas salas de aula. Contudo, há 
uma predominância de aulas expositivas, cujo livro didático é o principal instrumento de 
trabalho do professor e embasa significativamente a sua prática docente. Arnodo Júnior, 
Souza e Bolognesi (2014, p. 117) afirmam que:

Um dos fatores que contribuem negativamente para o sucesso da educação no país é 
o modo como as aulas são ministradas. Preocupa-se simplesmente com a transmissão 
de conhecimento aos alunos, sistematizados em extensos programas de curso. Não se 
direcionam as aulas para formação de um pensamento crítico e inventivo, mas apenas 
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para a informação dos alunos, o que tem gerado perdas qualitativas para o ensino e para 
os seus sujeitos.

As Ciências Naturais relacionam a vida e a sua realidade dentro do mundo moderno. 
A ideia de conservação da diversidade biológica é um dos valores reconhecidos como 
essenciais para a sustentabilidade da vida na Terra (PCN, 2001). O conhecimento da 
biodiversidade é de extrema importância no processo educacional, uma vez que o conteúdo 
representa um tema central e serve como base para a compreensão de muitos assuntos 
relacionados ao meio ambiente. Essa abordagem pode ajudar ainda a compreender a 
base em que são formados valores, incentivando a busca de soluções para problemas 
ambientais e também, podendo constituir um eixo norteador da administração de ações 
locais que envolvem a capacidade dos ecossistemas como sustentáculos da vida (PIVELLI; 
KAWASAKI, 2005).

Os conteúdos devem ser trabalhados de forma que proporcione ao aluno um 
ambiente de motivação e interesse, que estimule a curiosidade e o questionamento como 
ponto de partida para a busca de respostas (RISITO, 2008; LEMOS, 2017). É importante 
que o aluno compreenda fenômenos que ocorrem ao seu redor, razão pela qual começar 
pelo estudo da realidade do aluno é um instrumento desejável e eficaz (ABC, 2008).

Sendo assim, durante as aulas de Ciências, diversas estratégias e procedimentos 
didáticos podem ser empregados no auxílio da construção crítica dos alunos (PCN, 
2001), como por exemplo a utilização de: livros paradidáticos, revistas, vídeos educativos 
(DELIZOICOV et al., 2003), manuais didáticos (MIRANDA et al., 2017), fotografias, 
desenhos, jogos (ALKIMIM, 2012), modelos didáticos (ALVES et al., 2020), paródias 
(LIMA et al., 2018; PAIN; SANTI, 2018), eventos (p.ex.: feira de ciências), foto/construção 
de vídeos, palestras, construção de banco virtual e exposições/museus (BORGES; LIMA, 
2007), debates, discussões, aulas práticas, aula de campo, projetos (TOWATA; URSI; 
SANTOS, 2010), ou até mesmo oficinas temáticas.

Marcondes (2008) ressalta que uma oficina temática pode representar um local 
de trabalho em que se buscam soluções para um problema a partir dos conhecimentos 
práticos e teóricos. Tem-se um problema a resolver que requer competências, o emprego 
de ferramentas adequadas e, às vezes, de improvisações, pensadas na base de um 
conhecimento; requerendo um trabalho em equipe, ação e reflexão. Tais oficinas têm 
como principais características pedagógicas: utilização da vivência dos alunos e dos 
fatos do dia-a-dia para organizar o conhecimento e promover aprendizagens; abordagem 
dos conteúdos a partir de temas relevantes que permitam a contextualização dos 
conhecimentos; estabelecimento de ligações entre os conteúdos e outros campos de 
conhecimentos necessários para se lidar com o tema em estudo; por fim, a participação 
ativa dos estudantes na elaboração de seu conhecimento.

Devido a estas características, mostra-se como um recurso didático que desperta 
o interesse dos alunos para estudar conteúdos que aparentemente seriam temas 
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considerados cansativos e chatos (MELO; CARMO, 2017).  
Embora assuntos ligados à biodiversidade acabem surgindo indiretamente em sala 

de aula, em decorrência da sua relação com as exposições (PIVELLI; KAWASAKI, 2005), 
esses são, muitas vezes, apresentados apenas de forma expositiva, sem relação com 
atividades práticas que despertem maior interesse por parte dos alunos. Dessa forma, 
este trabalho buscou contribuir com o processo de construção do conhecimento com 
alunos do Ensino Fundamental de uma escola da rede pública do município de Fortaleza-
CE, por meio de vivência e exposição de coleções e objetos relacionados aos seres vivos 
e sua diversidade.

2 | 	PERCURSO METODOLÓGICO

A atividade prática sobre Biodiversidade foi realizada durante dois dias, no período 
vespertino, em uma Escola Municipal de Ensino Infantil e Fundamental, em Fortaleza - 
CE.

Para participar da oficina temática “Circuito dos Reinos”, foram escolhidos 
aproximadamente 90 alunos, total de discentes matriculados no 7º ano. A escolha pelo 7º 
ano é justificada por estes alunos estarem trabalhando o conteúdo sobre a diversidade 
biológica durante as aulas de Ciências. A atividade prática foi realizada seguindo um 
circuito, em que cada grupo de alunos (aproximadamente de 8 a 10) entrava em uma sala 
especialmente preparada para a atividade lúdica. Durante 50 a 60 minutos, os alunos 
tinham acesso, de forma lúdica ou prática, aos mais diversos organismos. Em cada grupo 
que era apresentado foi dado uma pequena explicação que durava cerca de 10 a 15 
minutos cada.

A sala utilizada para a atividade foi dividida em cinco ambientes, com a finalidade 
de representar ludicamente cada um dos cinco reinos estudados pelos alunos. O 
primeiro grupo a ser visualizado era o Reino Monera/Domínio Bacteria (Figura 1A). Para 
representá-lo foram utilizados balões pretos e roxos, além de modelos didáticos para 
mostrar a diversidade de formas bacterianas. Durante a explicação, as luzes da sala 
eram desligadas e com a ajuda de uma lanterna (para mostrar que, por mais que não seja 
possível enxergar a olho nu, esses organismos existem) eram mostrados pontualmente 
a diversidade de formas destes organismos e sua importância para o ecossistema e para 
os humanos. 

Para o Reino Fungi (Figura 1B), antes da explicação sobre suas características, foram 
apresentados os vídeos Slime Molds (http://www.youtube.com/watch?v=GScyw3ammmk), 
The Private Life of Plants (https://www.youtube.com/watch?v=puDkLFcCZyI) e Cordyceps: 
attack of the killer fungi (http://www.youtube.com/watch?v=XuKjBIBBAL8), todos disponíveis 
gratuitamente no site YouTube®. Os vídeos abordavam a diversidade morfológica que os 
representantes do reino apresentam, bem como a variabilidade na forma de crescimento, 
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estratégias de dispersão de esporos e a forma como esses organismos colonizam suas 
vítimas quando atuam como parasitas.

Figura 1 – Ambientes utilizados para explicar os reinos Monera/Domínio Bacteria (A), Fungi (B), 
Protista (C), Plantae (D) e Animalia (E).

Em seguida, as luzes eram ligadas e seguia-se uma breve explanação sobre as 
características gerais dos fungos. Uma réplica de um pão com bolor foi elaborada a partir 
de folhas de isopor. Os esporângios, estruturas relacionadas à reprodução e propagação 
de esporos, foram confeccionados a partir de bolinhas de isopor envoltas por miçangas 
(representando estas os esporos) e conectadas ao pão (substrato hipotético) por um palito 
de dente (representando o esporangióforo). Esse modelo permitiu a concepção de uma 
ideia macroscópica para os fungos envolvidos no processo de bolor e que só podem ser 
observados microscopicamente. Um exemplar de cajú em decomposição foi utilizado na 
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aula para exemplificar a capacidade de decomposição dos fungos; além de exemplares in 
natura de fungos macroscópicos, como cogumelos, orelhas de pau e estrelas da terra. Os 
corpos de frutificação foram coletados no Parque Estadual Botânico do Ceará, Caucaia - 
CE, e levados para a escola. Várias fotografias de outros fungos macroscópicos puderam 
ser visualizadas por meio de cartazes com fotografias e livros especializados no estudo 
de fungos. Durante a explicação, focou-se nas características gerais dos grupos, meios 
de identificação dos grupos, ciclo de vida e liberação dos esporos. 

Para os Protistas (Figura 1C), focou-se especialmente o grupo dos protistas 
fotossintetizantes; para tal, foram utilizados materiais frescos e exsicatas de macroalgas 
(Chlorophyta, Phaeophyta e Rhodophyta) coletadas na Praia do Pacheco (Caucaia - CE), 
e organismos planctônicos (fitoplâncton) coletados na Lagoa da Universidade Estadual 
do Ceará – UECE, Campus do Itaperi. As amostras de macroalgas e da água foram 
colhidas na data da observação, o que possibilitou a visualização de microrganismos 
vivos. Para a visualização do fitoplâncton foi utilizado um microscópio óptico, sendo a 
preparação da lâmina realizada durante a atividade. Ainda foram levados fósseis contendo 
algas fossilizadas para lembrar o tempo de surgimento destes organismos. Durante a 
explicação, ressaltou-se as características gerais dos grupos, meios de identificação, 
locomoção e reprodução

Plantae (Figura 1D) contou com uma série de exemplares, desde Briófitas até 
Angiospermas. Briófitas e plantas vasculares sem sementes foram representados por 
diferentes espécies de musgos e samambaias, respectivamente, a partir de material 
disponibilizado pelo Laboratório de Botânica - Labotan/UECE. Para apresentar as 
Gimnospermas, foram levados estróbilos e ramos foliares de pinheiros. O grupo melhor 
representado foi o das Angiospermas pela facilidade de encontrar material e por estarem 
mais próximos ao cotidiano dos alunos. Para demonstrar este grupo, foram levadas folhas 
e flores de cerca de 20 espécies, entre plantas medicinais, ornamentais e nativas; também 
alguns frutos secos e carnosos. Além da diversidade morfológica dos exemplares, as flores 
foram utilizadas para mostrar o modo de polinização, e os frutos e sementes os modos de 
dispersão. Foram levados ainda um tronco fóssil de Araucária e algumas exsicatas para 
mostrar o que é um material herborizado.

Para exibir a diversidade e importância dos animais, foi exposto pelo menos um 
organismo de cada filo que era estudado no Ensino Fundamental, como: esponjas 
(Porifera), coral (Cnidaria), tênia (Platyhelminthes), sanguessugas (Annelida), polvo 
(Molusca), aranha-caranguejeira, lacraia, camarão Pitu e caranguejos (Arthropoda), raia, 
linguado, sapos, calangos e morcegos (Chordata), entre outros; tais organismos estavam 
fixados em formol. Uma caixa entomológica foi levada para expor a variedade do maior 
grupo de organismos animais. Fotografias na parede, além de dois quadros, sendo um 
sobre invertebrados marinhos e outro sobre répteis, foram levados para poder abranger 
todos os filos e poder explanar melhor o reino animal (Figura 1E).
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Após a atividade prática, foi realizada uma pequena entrevista semiestruturada 
com os professores de ciências da escola e demais professores que acompanharam a 
oficina (totalizando oito professores). O foco da entrevista foi verificar o que eles achavam 
de práticas como estas no Ensino Fundamental, se eles tinham aulas deste tipo com 
frequência na escola e quais os pontos positivos e negativos desse tipo de experiência. 

Com os discentes, a coleta de dados foi realizada por meio de um roteiro de 
observação durante a oficina. Ao final da oficina e antes destes retornarem a sala de aula, 
foi perguntado aos discentes o que acharam da aula, qual parte acharam mais relevante e 
se a aula ajudou a fixar conteúdos teóricos. As respostas foram dadas de modo voluntário 
e oralmente. 

As respostas dos docentes e discentes foram analisadas por meio da análise de 
discurso (BATISTA JÚNIOR; SATO; MELO, 2018). A pesquisa seguiu os procedimentos 
éticos e legais para pesquisas com seres humanos.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

3.1	Principais percepções dos docentes

Tanto o período de planejamento, como o de realização da oficina instigou o interesse 
dos professores de ciências e de outras áreas, familiarizando-os com os temas que eram 
levados para a sala de aula. Após a oficina, aos serem questionados, os professores 
foram unânimes em dizer que apesar de achar tais aulas interessantes, importantes e a 
escola possuir certos recursos, raramente utilizavam este tipo de abordagem devido à 
grande quantidade de alunos por turma. Tal contestação também foi citada por Silva e 
Machado (2008). Turmas numerosas é uma queixa constante dos professores da rede 
pública. A possível justificativa para essa elevada razão de alunos por professor é que, 
ao serem formadas as turmas, a direção conta com a evasão dos alunos para atingir uma 
composição numérica mais equilibrada (SAMPAIO; MARIN, 2004). 

Outro ponto destacado pelos professores é a falta de tempo para preparar tais 
aulas, pois, “como as turmas são numerosas, teríamos [os professores] que dividir a 
turma e, assim, a aula de determinado assunto demoraria o dobro do tempo”. Nogueira et 
al. (1981) citam que, para que a prática ocorra, o professor precisa dispor de um tempo 
extra para preparar a atividade e arrumar o espaço utilizado após a práticas, sem contar 
que muitos não têm orientação pedagógica para preparar aulas práticas. Desta forma 
os professores resumem-se então às aulas expositivas. Entretanto, o docente precisa 
compreender a forma como o estudante aprende e considerar que um conceito científico 
não é apenas aprender a definição, mas conhecer o contexto no qual está inserido e 
a relação com os demais conceitos (ROGADO, 2004) e para isso aulas mais didáticas 
fazem-se necessárias.
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Entre os pontos positivos destacados pelos professores estão o maior interesse dos 
alunos pelas aulas e melhor fixação do conteúdo. Entre os pontos negativos, estão a 
falta de tempo para preparar tais aulas. Esse aspecto negativo, é corroborado por Silva 
e Silva (2010) ao questionarem um grupo de professores sobre o tempo disponível para 
planejamento de aula, por unanimidade, a resposta foi negativa. Todos os professores 
relataram que a falta de tempo para o planejamento escolar, no ambiente escolar, acarreta 
uma sobrecarga de trabalho.

Acredita-se que é necessária uma mudança de postura do docente e até mesmo 
da escola. O ensino por meio de atividades diferenciadas é uma ação que complementa 
a prática cotidiana de professores; e promove uma mudança significativa na prática 
docente que pretende, de fato, ensinar Ciências (YAMAZAKI; YAMAZAKI, 2006). Porém 
pode assustar certos professores que tiveram sua formação básica marcada por aulas 
tradicionais (BERGAMO, 2010).

É possível realizar diferentes atividades escolares quando pensado em conjunto, 
Ciências com outra área do conhecimento. Diferentes métodos de rodízio de estações 
auxiliam na organização de grandes turmas em aulas práticas. Enquanto parte da turma 
fica participando da atividade de Ciências, a outra metade participa de uma atividade lúdica 
de outra área do conhecimento, depois inverte-se os grupos de alunos. De modo que, ao 
final do tempo, as duas metades participaram das duas atividades. Por sua vez, o auxílio 
de monitores para a organização das estações de aprendizado mostra-se fundamental 
para o planejamento e execução de práticas ativas de ensino-aprendizado.

Ciências como disciplina no Ensino Fundamental é a base da alfabetização científica, 
momento em que o aluno aprende muitos conceitos que serão úteis para a sua formação. 
No que se refere ao sexto e sétimo ano do Ensino Fundamental, faz-se necessário inúmeras 
nomenclaturas que exigem muito esforço e tempo para memorização; memorização esta 
necessária para a construção do conhecimento. Desta forma, cabe ao professor incentivar 
os alunos para a alfabetização científica (LINHARES;  TASCHETTO, 2008). Uma das 
formas de aproximar a ciência do cotidiano do aluno é através de atividades práticas.

É um equívoco comum confundir atividades práticas com necessidade de um 
ambiente com equipamentos especiais para a realização de trabalhos experimentais 
(BORGES, 1997). Contudo, as várias atividades podem ser desenvolvidas em qualquer 
sala de aula, sem a necessidade de instrumentos sofisticados. Logo, é necessário mostrar 
que a ciência é, entre tantas, uma possível ferramenta a ser utilizada para clarear as 
ideias, entendimentos e noções sobre a natureza, a sociedade, enfim, sobre o mundo 
(LIRA-DA-SILVA; SMANIA-MARQUES, 2005). 

3.2	 Principais percepções dos discentes

Quanto aos alunos, ao serem questionados o que acharam da oficina, todos disseram 
que gostaram e palavras como “legal”, “divertida” e/ou “fácil de entender a matéria” foram 
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comuns; o interesse também foi perceptível por meio da concentração às explicações e 
às perguntas realizadas por eles. Oliveira (1999) cita que o ensino de Ciências não pode 
se restringir à transmissão de informações. Essa disciplina se torna, algumas vezes, difícil 
quando os alunos não entendem determinadas afirmações, mesmo que estas apareçam 
impressas em livros didáticos (BIZZO, 1998). Desta forma, a oficina, assim como destaca 
Krasilchik (2011) para aulas práticas, pode despertar e manter o interesse dos alunos, 
compreender conceitos básicos e desenvolver habilidades dos estudantes.

Conceitos que envolvem organismos como bactérias e fungos, visualizados 
comumente apenas com auxílio de microscópio óptico, não são facilmente compreendidos 
pelos alunos. Algumas vezes, há uma barreira no ensino do conteúdo devido, possivelmente, 
à dificuldade na criação de estratégias de ensino e aprendizagem dinâmicas e atraentes 
para os estudantes, tornando assim, a demonstração de bactérias e fungos mais abstrata 
(CASSANTI et al., 2007). Um dos grandes desafios é reverter essa situação e possibilitar 
a conexão entre a microbiologia e o cotidiano dos estudantes, por meio de estratégias e 
tecnologias que instiguem o conhecimento mais facilitado, próximo e aplicável à sua vida 
e cotidiano (KIMURA, 2013). Pouco se aborda acerca da sua morfologia e dos benefícios 
desencadeados por representantes desses grupos (MADIGAN et al., 2016).

Uma das formas de facilitar a compreensão dos alunos acerca das estruturas 
microscópicas é ampliar a escala de observação, transformando o que era microscópico 
em macroscópico. No caso da oficina em questão, a utilização de modelos didáticos 
(Figura 1A) foi essencial para a construção e fixação desse conhecimento. Além disso, o 
modelo didático geralmente confeccionado com cores fortes torna a ferramenta atrativa 
aos olhos do observador.

O lúdico é uma forma de interação do estudante com mundo, podendo utilizar-se de 
instrumentos que promovam a imaginação, a exploração, a curiosidade e o interesse, 
tais como jogos, brinquedos, modelos e exemplificações realizadas habitualmente pelo 
professor entre outros, permitindo uma maior interação entre os assuntos abordados. A 
intensidade dessa interação é proporcional ao nível de percepções e reestruturações 
cognitivas realizadas pelo aluno (PARANÁ, 2008, p. 42).

Foi claro o interesse dos alunos quando foram apresentados aos balões, que 
representavam as diferentes morfologias de bactérias e a obscuridade que ainda é 
remetida quando o assunto é tratado (representada pela escuridão na sala de aula). Essa 
mudança de realidade é reportada por Barbosa e Barbosa (2010), no caso do ensino de 
microbiologia, uma peculiaridade refere-se à necessidade de realização de atividades 
que permitam ao aluno a percepção de um universo totalmente novo, ou seja, o dos 
organismos visíveis apenas por meio do microscópio.

A transformação do bolor presente no pão em uma estrutura de mais fácil observação 
(Figura 2A), além da ilustração com cores vibrantes e materiais com mais detalhes 
interessou aos alunos por permitir a estes a visualização de estruturas que dificilmente 
são observadas a olho nu. A visão das estruturas morfológicas está diretamente ligada 
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a compreensão de determinados conceitos, constituindo-se como ferramenta adicional 
aos conteúdos repassados em livros didáticos. Á vista disso, os modelos servem de 
ferramentas que instigam o aluno a investigar e formular suas próprias ideias. Esse tipo de 
ferramenta didática possibilita ao aluno sentir com as próprias mãos conteúdos abstratos, 
ajudando na compreensão desses assuntos (PEREIRA et al., 2015).

Ao ressaltar a importância da experimentação, enfatiza-se o interesse do estudante 
como propulsor da aprendizagem, manifestado a partir da ação e permitindo assim a 
construção de significados (BRAZ DA SILVA; METTRAU; BARRETO, 2007). O momento 
de educação teórica e prática proporciona compreensão dos assuntos e transforma os 
alunos, basta os professores se manterem dispostos a mudar a didática de suas aulas e 
introduzirem novos projetos científicos, importantes ao desenvolvimento cultural, social e 
humano (CREMONESE et al., 2013).

O lúdico é interpretado assim como promotor da aprendizagem nas práticas 
escolares, possibilitando a conexão dos estudantes ao conhecimento científico. Dessa 
forma, crianças envolvidas em atividades lúdicas, participam ativamente na construção do 
seu conhecimento sobre ciência e tecnologia e na apreensão do entorno tecnocientífico 
(LEODORO, 2008, p.102).

Aspectos lúdicos também foram apresentados no ambiente preparado para mostrar 
os protistas. A proposta lúdica deve visar sua ação como suporte para que a aprendizagem 
ocorra de forma mais descontraída, efetiva, eficiente e eficaz (CÔRREA; SILVA-JÚNIOR, 
2014). Para Tanner e Allen (2002), no Ensino Fundamental, a abordagem das noções 
básicas da célula deveria ser mais abrangente e funcional e se afastar da visão tradicional 
que privilegia a memorização de nomes. Para isto os estudantes devem ter experiências 
de aprendizagem que sejam relevantes para a vida diária, envolvam o pensamento crítico 
e investigação científica. 
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Figura 2 – Alunos percorrendo o “Circuito dos Reinos”; durante a explicação sobre fungos, nota-se o 
aluno com uma lupa para visualização de um caju com bolores e a maquete com os bolores sobre a 
mesa (A); visualização de microalgas no microscópio (B); durante a explicação sobre características 

gerais dos vegetais (C); e observando a variedade das ordens de Insecta (D).

A utilização e manipulação do microscópio por parte dos estudantes teve esse fi m, 
tanto que a visualização das microalgas no microscópio (Figura 2B) foi um ponto destacado 
por vários alunos, uma vez que era a primeira vez que eles utilizavam tal equipamento; 
assim como a manipulação na confecção das lâminas. Assim como relatado por Welker 
(2007), notou-se a “vontade de participar” e o “desejo de saber” dos estudantes, assim 
como a “alegria da conquista”, ao encontrarem as microalgas nas lâminas histológicas. 
Mesmo que chamassem os organismos de “bichinhos”, pelo fato destes se movimentarem, 
conseguiam entender que não se tratavam de bichos de verdade, pois devido à coloração 
verde conseguiam “fazer seu próprio alimento”.

A utilização do fóssil de algas foi outro ponto destacado neste ambiente. Chaves, 
Moraes e Lira-da-Silva (2011) observam que há poucas imagens nos livros ou na internet 
que possam ser utilizadas para demonstrar aos estudantes como eram os organismos 
primitivos, sendo que recursos didáticos como este tendem a captar o interesse dos 
alunos nos ensinos Fundamental e Médio.  

No ambiente dos vegetais (Figura 1D e 2D), a diversidade de espécies e morfologias 
chamou atenção dos alunos. Embora alguns alunos já tinham ouvido falar das briófi tas, 
muitos não tinham visto um exemplar deste grupo de modo que, para alguns participantes, 
poder visualizar este tipo de organismo foi um dos pontos altos deste ambiente. A 
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visualização de organismos vegetais, seja em aula demonstrativa, em uma saída de campo 
ou na oficina em questão, ajudam a despertar a curiosidade e o poder de observação do 
aluno, além de aproximarem os mesmos do meio natural.

Embora a Botânica seja reconhecida como uma área difícil devido a nomenclatura 
complexa, é uma das áreas da Biologia mais fácil de se encontrar amostras para ministrar 
aula. As plantas estão presentes no nosso cotidiano de diversas formas, destacando o 
seu uso na arborização dos espaços urbanos e alimentação (FERREIRA et al., 2012); 
exemplares vegetais podem facilmente ser utilizados como recursos didáticos. Este 
pensamento está de acordo com Salatino e Buckeridge (2016), uma vez que estes afirmam 
que a utilização de plantas durante as aulas tem como vantagem a disponibilidade ampla 
e fácil, além de não impor limitações de natureza ética.

A diversidade floral e seu papel na polinização e na diversidade de espécies também 
foi destacada por alguns alunos. Embora os alunos conheçam muitas plantas, poucos 
realmente observam suas características. A elevada diversidade de itens expostos 
promove uma atividade mais produtiva, dinâmica e com rica discussão (MOTA; FURLAN; 
FERREIRA, 2012). Tais discussões, associadas ao uso de recursos didáticos que tornam 
a aprendizagem menos mecânica, mais significativa e prazerosa para o aluno, podem 
despertar no discente o interesse pelos vegetais, reconhecendo sua importância para o 
meio ambiente (PRAIA et al., 2010). Essas estratégias são importantes para diminuir a 
cegueira botânica.

A cegueira botânica, refere-se à incapacidade de reconhecer a importância das 
plantas na biosfera e no cotidiano, bem como a dificuldade em perceber os aspectos 
estéticos e biológicos exclusivos das plantas e achar que os vegetais são seres inferiores 
aos animais, portanto, não merecem atenção equivalente (SALATINO; BUCKERIDGE, 
2016). Brito (2009 apud BITENCOURT, 2013) também destaca este fato quando afirma 
que, embora as plantas estejam inseridas no cotidiano das pessoas, estas não percebem 
a relação do que se aprende na escola com o observado no dia-a-dia.

No último ambiente foi levada uma caixa entomológica (Figura 2D) e exemplares de 
alguns grupos animais preservados. Foi a primeira vez que alguns alunos visualizaram 
muitos dos animais expostos. A utilização de organismos preservados também se mostra 
relevante para o processo de ensino-aprendizagem. 

Alguns alunos, contudo, destacaram o uso dos quadros e das fotografias (Figura 1E). 
O uso de fotografias atravessa a barreira da imagem (BASTOS; DANTAS, 2012), sendo 
considerada uma importante estratégia para enfrentar os desafios teóricos metodológicos 
que concerne ao ensino de Zoologia (PEREIRA, 2014). 

Apesar de ser um método comum, uma vez que é encontrado nos livros didáticos, 
pode ter chamado atenção a forma não usual da apresentação das imagens (quadros 
no chão e fotos espalhadas na parede, como demostra a Figura 1E). Assim, a forma de 
apresentação deste recurso pode ser considerada uma inovação educacional, no sentido 
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de novidade (VEIGA, 2003), ou seja, uma mudança na atitude, ideia e prática pedagógica 
utilizada (CARBONELL, 2002). 

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Constatou-se que não é fácil mudar os hábitos docentes marcados pelo tradicionalismo 
nas aulas de ciências, mas quando isso ocorre, como o caso da oficina ministrada, mostra-
se um diferencial na prática pedagógica atraindo docentes e discentes para um processo 
educacional inovador. A oficina se mostrou bastante proveitosa, cumprido o objetivo 
de apresentar a biodiversidade de forma lúdica, criativa e contextualizada. O processo 
de ensino-aprendizagem foi intensificado com as diferentes abordagens utilizadas, 
demostrando que as metodologias lúdicas quando inseridas na rotina escolar auxiliam a 
despertar a atenção e curiosidade dos estudantes para o assunto trabalhado.
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